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^^LEMBRANÇA 

SAUDOSA, 

COM  aUE PORTUGAL  LAMENTA 
A  SEMPRE  CHORADA  MORTE 

DO  sereníssimo  senhor 

D.  JOSEPH 

PRÍNCIPE  DO  BRASIL. 


L  I  S  B  O  A 

Na  Oific»  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENQ, 


M.  DCC.  LXXXVIII. 


Com  limiéÊ  ãa  RealMefa  ãa  CommilfaÕ  Geral  fobre  o  Exam$ 
€  C^nfura  dos  Livros^, 
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USA ,  troquemos  eííe  dom  celefle 
De  f^zer  verfos  ,  em  fentido  pranto, 
CÍDJa-me  a  fronte  o  fúnebre  Cyprefte. 

Se  já  foi  agradável  o  meu  canto 
A  quem  as  triftes  lagrimas  dedico 
Cheio  de  confufao  ,  cheio  de  efpanto/ 

Agora  nefla  magoa ,  te  fupplico 
Que  me  infpires  noções ,  que  juftamente 
Expliquem  bem  a  pena  com  que  fico. 

Se  em  ricas  urnas  d^ourò  refulgente 
Recamadas  de  finas  pedrarias , 
Çom  o  culto  mais  terno  ^  e  reverente  j 

Eu  naõ  poíTo  guardar  as  cinzas  frias 
De  faudofas  lagrimas  banhadas. 
Do  Príncipe  .  que  honrava  os  noííbs  diasj 
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Suas  virtudes  devem  fer  gravadas 
Do  Menalo  nos  troncos  mais  robuftos. 
Onde  fejaõ  do  tempo  refpeitadas. 

Quanto  mais  do  q  os  Titos ,  e  os  Auguílos 
Foi  o  noílo  bom  Príncipe  adorável 
Digno  de  eternos  ,  defamofos  buílos? 

Tu,  cruel  Morte,  Morte  inexorável. 

Nunca  déftes  hum  golpe  taò  tyranno, 
Nunca  deftrago  foi  taÕ  lamentável. 

Tua  mirrada  mao  ,  que  fez  tal  damno. 
Devia  nunca  mais  ter  exercício 
Depois  defte  fatal  ,  defte  inhumano. 

Aquelle  taô  fublime  beneficio  , 
Que  o  Ceo  nos  tinha  feito  por  piedade 
Em  quem  nunca  tocou  mancha  de  vicio : 

Aquelle,  em  quem  fe  via  a  Mageftade 
Refplandeíendo  n'hum  gentil  femblante 
Cheio  de  graças ,  cheio  de  bondade  : 

Nelle  nos  defte  o  golpe  penetrante, 
Os  corações  fem  do  nos  trafpaíTafte 
Naquelle  acerbo  rigorofo  inftante. 

Por- 


Pçrque,  dize  inimiga  ,  nos  roubafte 
Toda  á  noíTa  efperança,  e  toda  a  gloria, 
3Ei  fóniagoa  indelével  nos  deixafte  ? 

Tu?  me  refponderás ,  que  em  longa  hiftoria 
Ha  de  fer  o  feu  Nome  celebrado, 
Que  immortal  ficará  fua  memoria. 

Que  hum  throno  mais  fublime,  e  refpeitada/ 
Em  lugar  do  terreno,  que  perdera, 
yai  fazer  mais  feliz  o.  feu  eftado; 

Que  no  teu  tribunal  a  lèi  fevéra 
A'  rifca  fe  executa  nos  viventes  , 
Porque. O  primeiro  Pai  affim  quizera  5 

Que  efta  herança  ficara  aos  defcendentes. 
Ou  mais  cedo,  ou  mais  tarde  praticada, 
Pois  que  todos  ficarão  delinquentes. 

Mas  tu,  contra  a  virtude  conjurada. 
Exercitas  a  lei  com  tyrannia , 
Talvez  que  pela  inveja  arrebatada. 

Levas, aquelle,    que  viver  devia 
Para  noflo  exemplar  ,  e  por  modelo  , 
E  que  hum  bem  fem  limite  promettia. 
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Mil  vezes  tens  poupado  d'hum  flagello 
O  Ímpio  coração  ,  para  o  aíTaííinio 
Tem  mais  valor  hum  Syla  que  htim  Metelo, 

Quem  pode  penetrar  o  teu  deílino ! 
Tratas  com  violência  o  virtuofo , 
Es  indulgente  para  o  máo,  e  ind'igno. 

Tu  Portugal  farias  venturofo , 
Se  o  tributo,  que  exige  a  natureza, 
Agora  o  naõ  fizeras  lallimofo. 

A  flor  que  no  jardim  tanto  fe  preza. 
Se  be  defpojo  do  rifpido  nordefte  , 
Maldizemos  do  vento  a  vil  furpreza. 

A  preciofa  vida  acommeteflc 
D*hum  Principe  perfeito,  e  devorafte 
Seu  puro  coração  nada  terreíle. 

Ah  cruel !  Se  efte  bem ,  que  nos  roubaffe , 
O  refgataíTem  lagrimas  ardentes  , 
NaÔ  foffreria  o  Reino  efte  contrafte. 

Tu  verias  de  rios  mil  correntes , 
Que  a  defolada  terra  inundariaS 
Das  lagrimas  mais  ternas ,  mais  pungentes 
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Os  fufpiros  os  ares  fenderíaS  , 
Os  foluços  as'penhas  abrandarão, 
E  todos  por  falvallo  morreriaõ. 

Porém  fe  os  noíTos  ais  nada  reparaô 
O  deftrago  ,  que  inj«fta  nos  tens  feito , 
Todos  já  crua  guerra  te  declaraõ. 

Se  nos  tirafle  hum  Príncipe  perfeito , 
Já  os  que  ficaõ  defprezando  a  vida 
Naõ  fentem  do  teu  braço  o  duro  efFeito. 

O  teu  fevcro  afpefto  ,  ^ue  intimida^ 
Já  fufto  nos  naõ  caufa  ,  nem  receio  f 
Antes  parece  que  o  amor  convida, 

E  pois  naô  temos  de  refgatallò  o  meio^ 
Que  enchera  de  prazer  hoíTa  ternura, 
Vamos  da  fepultura  ao  triíle  feio  j 

E  lá  cheios  de  dor,  e  de  amargura^ 
Reguem  a  terra  lagrimas  amantes. 
Abrandemos  chorando  a  pedra  dura. 

Mas  faô  noíTos  pezares  taS  poíTantes, 
Que  os  corações  naõ  podem  magoados 
Supprir  aas  Glhi>s  lagrimas  baftantes. 
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Subao  aos  Ceos  ferenos  noíTos  brados  5 
Elles  faõ  juftos,  dar-nos-haõ  ouvidos, 
Pois  efcutaõ  a  voz  dos  dcfgraçados. 

A  Morte  naô  faz  cafo  de  gemidos  , 
Fica  ftirda  os  clamores  defprezando  ^ 
Inda  que  juftatnente  produzidos. 

Deos  Clemente  ,  q  hum  Reino  miferando, 
Vedes  do  alto,  do  eterno  AíTenro, 
As  lagrimas  fem  fruto  derramando, 

Já  fem  forças  no  peito,  fem  alento. 
Os  olhos  de  chorar  intumecidos 
JEjdaalando  fufpiros  cento  a  cexito  : ' 

Vós ,  qiae  deftes  quilates  taÔ  fúbidos 
De  virtudes,  e  dona  incomparáveis 
A  poucos  dos  humanos  concedidos : 

Vós,  que  as  qualidades  mais  amáveis 
Déftes  ao  noífo  Príncipe  fobrano  , 
Q^ue  faõ  aos  voílos  oihos  agradáveis: 

Sc  outro  igualmente  bom  refgata  o  damno 
Dos  feculos  futuros  duvidofos  , 
Adoro  humildemente  o  voíTo  arcano. 

Se 
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Se  premiais  aíTim  os  virttsofos ; 
Fazcndo-os  com  prompta  recompenfa 
Inda  na  flor  dos  annos  venturofos  3 

Louvaremos,  Senhor,  aquelía  immenfa 
Sabedoria  ,  que  exerceis  no  mundo  , 

Cubrindo  a  noíTa  luz  de  nuvem  denfa. 

'      '  .? 

O  fegredo  do"^  Ceos  he  taõ  profundo; 
Que;o  noflo  amado  Príncipe  contemplo 
Gomando  hum  immottal  prazer  jucundo. 

Já  entrando  da  gloria  ao  grande  Templo,; 
Ba  feliz,,  da  fuprema  Eternidade 
Sobre  nós  reverbeía  a  luz  do  exemplo. 

Lá  teve  o  premio  jufto  da  verdade 
Dos  feus  cândidos  puros  fentimentos, 
Lá  tem  vifto  o  que  pode  a  Caridade. 

Acordes  hymnos ,  angélicos  accentos 
Ouve  os  celeftes  Coros  alternando 
Livre  dos  triftes,  dos  mortaes  eventos. 

Alli  efiais,  ó  Principe  ^gozando 
Daquella  eterna  paz ,  da  paz  íerena, 
Com  os  Heróes  celeftes  converfando. 
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Porém  fe  a^uella  ma(r4  inda  terrena  ^ 
Com  que  nos  cobre  a  natureza  humana, 
A  fentir  faucjades  nos  condemna  j 

Se  a  Morte  para  nós  foi  taõ  tyranna^ 
Que  de  Vós  nos  privou,  Príncipe  amado, 
E  da  perda  cruel  nos  defengana  : 

Se  o  noíTo  dia  alegre  já  mudado 
Se  vê  em  trifte  noite  tenebrofa 
Vendo  o  voflb  explendor  todo  ecIipraJo  : 

A  chorar  nos  obriga  a  lei  forçofa  , 
A  lei  da  natureza ,  a  humanidade  , 
Que  nos  faz  voíTa  aufencia  taô  cuftofaé 

Nada  já  a  prazer  nos  perfuade. 
Antes  cubertos  do  funefto  mantp 
Só  para  lamentar  temos  vontade. 

Corre  por  entre  nós  fatal  efpanto, 
Os  eccos  triíles  nos  quebrados  montes 
Voífo  Nome  repetem  ,  e  o  noíTo  pranto. 

Vemos  turbar-fe  as  criftallinas  fontes 
Convertendo  acorrente  em  negro  lodo, 
Cobre  bum  denfo  vapor  os  horizontes. 
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o  mar  geme  nas  praias  ao  feu  modo , 
As  aves  fogem  dos  filhinhos  caros, 
Eftá  confteraado  o  fenfitivo  todo, 

Juftos  efFeitos ,  fentimentos  raros 
Efpalhou  pelo  Reino  a  defventura 
Taõ  triftes  ,  tá5  pungentes ,  taô  amaros. 

O  rouxinol  nao  canta  na  efpeíTura, 
A  voz,  com  que  trinava,  tem  perdida  , 
Fiando  explica  a  fua  raagoa  dura. 

A  campina  viçofa  de  fentida 
De  repente  deixou  murchar  aS  flores, 
A  huma  árida  terr^  reduzida. 

Nas  cabanas  fe  efcondem  oi  Paflores 
Ouvindo  pelas  altas  ribanceiras 
Triftes  vozes ,  infipidos  clamores. 

Porque  as  perverfas  aves  agoureiras 
Com  temerolos  lamentáveis  gritos 
Fazem  parar  as  lymfas  das  ribeiras. 

Os  defgoftos,  Senhor,  fa6  infinitos, 
Tudo  mudou  a  face  inteiramente , 
E  os  prazeres  cm  nós  feráõ  deliálos* 
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Choraremos  por  Vós  eternamente  5 
E  f e  o  tempo^voraz  tudo  courome, .  ^ 
Será  por  eíle  í\l!i.vio  delinquente. 

Durará  entre,  nós  o,  voíTo  Nome; 
Sempre  immortal  fera  em  toda  a  idade, 
Sem.  que  o  pezar  nos  corações  fe  dome. 

Naõ  pôde   minorar-fe  a  faudade, 
Quando  a  caufa  fem  remédio  exifte, 
E  nos  priva  o  defgoílo  a  liberdade.  , 

A'  dor  univerfal  ninguém  .refifte, 
Tudo  por yÓ5  fufpira  ,  e  tudo. clama  ; 
Naõ  ha  íemblame  que  pa5  veja  trifte. 

O  pobre  no  defgofto-mais  fe  inflamma 
Depoi.  que  vío  a  voffa  maõ  gelada, 
E  que  Reaes  grandezas  naõ  derrama. 

Porçm  Vós ,  que  occupaís  alta  morada 
Da  gràõ  Jerufalem,   da  eterna  Corte, 
Vendo  a  voíTa  virtude  abençoada  5 

Se  he  poííivel  faber  do  Reino  a  forte, 
Lnnçai  ,   Senhor,    lançai  vifta  piedofa 
Sobre  quem  por  Vós  foíFre  hum  mal  taõ  forte. 
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Vede  a  Real  Efpofa  virtuofa 
Devorada  de  dor,  e  de  amargura, 
Que  fempre  a  conheceftes  extremofa* 

Qual  fera  o  efFeito  da  ternura 
Que  finta  hum  coração  defpedaçada 
Da  faudade  mais  tyranna,  e  durai 

Vede  a  noíTa  Sobrana  ,  defmaiado 
O  Mageílofo  rofto  de  faudade  , 
E  o  pezar  no  peito  concentrado : 

Vede  aquelle  compendio  de  amizade , 
Aquelle  a  quem  amáveis  ternamente , 
E  que  havia  entre  Vós  igual  vontade: 

Aquelle  a  quem  a  MaS  Omnipotente 
Nos  deu  por  lenitivo  á  noíTa  magoa, 
Quanto  chora  por  Vós ,  e  quanto  fentc  s 

Toda  a  Cafá  Real  em  trifte  fragoa 
Lamenta  a  vofla  perda  í nconfolavel , 
Que  o  coração  nos  olhos  lhe  defagoas 
Tanto  merece  hum  Príncipe  adorável 
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